
Militar acusa

superior
de assédio
sexual

Está a ser julgada
por lhe apontar
a arma de serviço

MONDIM DE BASTO Uma

militar da GNRdeMondim

de Basto que está serjulga
da por ameaçar um supe
rior hierárquico com uma
pistola alegou em inquéri
to que foi empurrada por
umas escadas e em julga
mento que o visado a asse
diava sexualmente Num

julgamento em curso no
Juízo Central Criminal do
Porto a militar responde
pela alegada prática de um
crime de insubordinação
por ameaças ou outras
ofensas previsto e punido
pelo Código deJustiçaMili
tar com pena de um a qua
tro anos de prisão

Ele queria que eu satisfi
zesse os seus caprichos se
xuais afirmou numa ale
gação rejeitada pelo argui
do também em sessão de
julgamento

ALTERCAÇÃO E QUEDA
De acordo com a acusação
citada pela Lusa em causa
estão factos ocorridos em19

demaio de 2018 no posto da
GNR de Mondim de Basto
quando segundo oMinisté
rio Público uma altercação
entre a militar e o chefe
com a patente de guarda
principal acabou com a ar
guida a cair de umas escadas
e a ameaçar o opositor com
recurso a arma de fogo O
incidente levou a participa
ções cruzadas com amulher
a imputar ao guarda e a um
cabo a prática de ofensas à
sua integridade física mas o
MP apoiado no parecer de
um assessor militar apenas
acusou a guarda
O que se passou nas esca

das do posto terá sido se
gundo a versão valorada
pelo MP que o guarda to
cou inadvertidamente com
a zona do seu tronco no om

bro da arguida provocando
lhe um desequilíbrio se
guido de queda No solo a
arguida sacou da sua arma
de serviço do coldre muni
ciou a e apontou a ao guarda
principal injuriando o
considera o MP
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